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ID>BSPIER§A\ 

ao Agostinho ~foreira. 

O mando éS'.}uecc a ventura 
Qae cm vida foi ilusão ... 
O tempo vai, e não torna 
C?m a mesma precisão. 

* Anda o sol sempre arredio 
Da terra, seu coração; 
Anda o meu amor auzente 
Sem de mim ter compaixão. 

SILVA VIEIRA. 

•lalClr 
VIVA l REPUBLICA! ..• 

VIVA O GENERAL OSCAR CARMONA! .. 
VIVA PORTUGAL! ..• 

A eleição presi-
dencial 

Está eleito presidente da Repu­
blica, o ilustre general ex.mo snr. 
Oscar Carmona. 

O grande numero de votos com 
que o seu nome foi sutragado, é um 
atestado inconfundivel do prestigio 
da Ditadura militar. 

Pelos recenseamentos velifica­
dos em todo o paiz, vê-se que em­
bora os partidos optassem pela a­
bstenção, chega-se á conclusão da 
derrota dos mesmos partidos, pois 
o seu numero não chegou a um 5.0

• 

N'este concelho os recenceados 
eram de dois mil quatro centos e pou­
cos, e o numero dos que sufragaram 
o nome do ilustre general, foi de 
I.993. 

Investe-se pois na Suprema Ma­
gistratura da Nação, o ilustre sol­
dado que se tem imposto pela sua 
independencia, pelo seu nobre cara­
cter, amante da Justiça, da Ordem 
e da disciplina. 

Toma Portugal com · este fa­
cto, nova feição, porque se apoia 
em bazes juridicas. 

Apoiado pela maioria do povo 
português, vigiado pelo Exercito, 
há·de por certo o general Carmona 
ilustre Presidente da Republica, fa-
1er executar todo o programa de 
rl!surgimento e saneamento, de 'l ue 
almeja a nossa patria, e que foi o 
incitivo para o levante do 28 de 
)faio. 

(_Jue todos os portuguezes, ar­
riando todas as bandeiras, abdican­
do dos. seus partidarismos, sem re­
nunciar ao direito de opinião, se 
reunam em torno da bandeira da 
patria, c<toperando todos, para que 
façamos com que Portngal se im­
ponha ao respeito das nações, an­
gariando o conceito em que o ti­
n ha•m outrora. 

Demos pois um viv<l <lo fundo 
d'alma á I<epublica, na pessoa do 
"I'. General Ü;,car Carmrrna. 

Viva a Repubfü:a! ... 
Viva o Exercito Redemptor! ... 
Viva o General Oscar Carmona! 
Viva a Dictadura Nacional! . . . 

A PROPOSITO DO EMPRESTlnlO 

.,\citna de tndo por­

lugnezes 
'. Continu1<lo <lo numero •ntcrior ) 

Cooperemos toJos n'um 
resurgimento n ~cional. 

Pugnemos, mais do que nun­
ca por uma patria forte. coesa, 
irmanando todas as vontades, fa­
zendo de seis milhões de espiritos, 
umól só vontade; -o engrande­
cimento d:! nossa terra, saneando 
os malificios que nos tem depau­
pernJo e arruinado. 

Façamos com que tenhamos 
confiança em nos proprios, cren­
te nas nossas propr.ias qualidades, 
nas nossas energias, para que 
de pé, firmes caminhemos pelo 
provir ruidoso que ao longe 
se aclara, depois de dessipada a 
atmosphera terrorista, do venda· 
vai de oprobio que parecia de­
sencitdear sobre nos. 

Não pensem aqueles que o 
julg;_iem, que caímos. 

Escorregamos de quando 
em quando, mas sempre sentine­
las avançadas a vigiar pelos des­
tinos da Patria. 

O exemplo que nos deu 
o ilustre titular das colonias cm 
Genebra é a ccinfirmação de tu­
do que dizemos. 

Nada de descrenças. Unamo­
nos todos em volt.1 do pavilhão 
nacional, defendendo-o de todo 
e qualquer ultrage. 

H.1 um ano mais ou menos 
a guarnição de Braga, .n'um 
gêsto de alevantado civismo e 
nobre patriotismo, quotisava-se 
para que fosse paga a nossa di­
vida de guerra. 

Tarnbem agora se vê em 
todos os cantos smgir almas 
portuguezas a querer dar á patria 
o seu auxilio financeiro. 

Que o gêsto da guarnição 
de Braga, se faça assignalar n'es· 
t.t emergenci,1 em todos os 
portuguezes, d,rndo cada um 
o seu tributo, cobrindo n'um 
e1oprestima i11te1•110, 
as necessidades da 1ução. 

Eu, como um dos mlis bu­
m ildes portug uezcs, nesta 1r.o­
desta e humilde terra de E<>po­
Zl!nde, deixo p.1tcnte, que se en -
contr.1 á ordem do governo, em 
oso de subscripção nacional do 
meu tributo de uma libr.1 ouro 
e em caso do emprestimo, tuJo 
quando eu possa no mcmcntq, 

Que se agite, se sJcuda, os 
sentimentos n<Kionais, para qt1e 
os seus efeitos se faç,1m sentir, é 
o de\·er de todos quantos tccm 
noção do esulio grave porque 
atravessamos. 

Nada de paliativos, a hon­
ra nacioml p,üra acima de tudc. 

Precizamos mostrar aos que 
nos confundem, que cm Portu­
gal ainda existe muitos como • 
D. João de Castro. 

Avante pois, cad,t um dê 
o seu quinhão para que possam ' 
dizer com tod.1 a força dos 
pulmões:-Viva Portugal, sem 
peias, sem canga, sem tutela, 
livre, independente e respeitado. 

Armíndo Eiras. ------···------BOMBEIROS 
VOLUNT AílIOS 

UM IMPORTANTE DONATIVO 
Em comemoração de m.1is 

um aniversario natalicio de sua 
Ex.ma filha D. Maria Luiza, o 
grande amigo d'esta terr:?, e d'a­
quela Associação, o Ex.mº Sr. 
Henrique Marinho; grande in­
dustrial no Porto, ofereceu á 
Associação dos Bombeiros o 
importante donativo de 500,tpoo. 
Só almas gr.rndes e corações ge­
nerosos como S. Ex.a, é que 
praticam actos desta benemeren­
cia, concorrendo por esta forma 
pJn que aquela Associação de­
sempenhe nobre111ente o fim pa­
ra que foi cread2. Os nossos pa­
rabens aos Bombeiros. 

* 
Ao mesmo tempo que salien-

tamos o valor do donativo e os 
seus fins, pedimos l.'.Omo velhos 
representantes da imprensJ local, 
ao digno com~mdante d'aquela 
corporação, que exercite o mais 
que poder o seu corpo activo, 
pois sem exercicios constantes 
até parece que não temos bom­
beiros. Ainda ha pouco tempo 
assistimos a exercícios de cor­
porações congeneres nas quaes 
o seu corpo activo está per­
feitamente instruído, e inJagan­
do sobre exercicios, foi-nos res­
pondido que clles sao constan­
tes. 

Bem sabemos que não pos­
suindo ainda a Associacão o 
esqueleto para esses exe~cicios 
mais difficeis se tornam, no 
entanto com boa vontade tudo' 
se consegue ... 

Espcr.1mos que o nosso al­
vitre não sej 1 csqucôJo. 

na A. Eir.1~. 

Eu vou coritar voe:; u·na pe1ue­
na hi;tnri:i, com reft!r<mcia ao po­
der diabolico dos npaze': 

Certa mulh er. casada, de Bar­
c1;los, esta·1d > pré:;tes a <lal' a alma 
ao Cri:.uior, di.;se ao seu consol'te: 

- «Homem; em antes de mol'­
rer, queria pedir-te una coisa. 

-Diz lá, mulher! 
--Pedir-te o seguinte, que te-

nho a certesa me farás, pois cons· 
titui a minha derradeira vontade. 

-Pois sim, mulher. 
-Ouve então: Sab~s que son 

mãi dC' 1 5 fllhos, com quem pas­
sei o melhor da minha vida sem?re 
atribulada, e ainda com extranhos 
que criei. Pois o 'l ue te poço é que, 
logo que feche os olhos, não cloixe::; 
mais aproximar de mim rapazes: 
nem tampouco quero que ao meu 
oficio e outras cerim~nias funebres 
assistam coristas ou acompanhe'n 
o meu cadaver ao cemiterio.» 

Tais foram os transes, as mor­
tificações por que esta criatura pas­
sou, com os rapazes, que até de­
pois de morta ainda tinha medo 
das suas travessuras ! ... 

* 
* * E tem isto vis0s de verdade. 

Pois se até o oiabo não quiz nada 
com eles! .. 

Querem a prova do dito ? 
Aqui a téem: 
-«Um certo dia, uma comadre 

do oiabo -csto figurão tambem tem 
comadres -convidou-o para ir a um 
bátisado de pessoa muito da sua 
amisade. 

o oiabo aceitou o convite da 
melhor vontade e, jubiloso, enfar· 
pelou-se com a sua melhor vesti- , 
menta <le gala, enfeitou a cabeça 
com o seu chapeu bicorne, e ime­
diatamente acompanhou a coma­
dre. Saiu, todo ancho e galhofeiro, 
das ca/urna.~, e pôz-se a caminho 
da casa da amiga da comadre. 

A certa altura, volta·Se o oiabo1 
e num repente: 

-O' comadre; eu esqueci·me de 
lhe perguntar uma coisa ... 

- Diga o que é, compadre. 
-Sabe se ao bátisado vão rapa-

zes? 
- Vão, sim, compadre. 
-Anh ... vão ? 1 Então, coma-

dra, dou o dito por não dito. 
Já não quero ir. 
-Então, por irem rapazes •.. 
-Nada [ não vou. E' gente com 

qnem me não entendo, nem quero 
companhia .•. 

Ez~ os «arrenego » 11 t 
E voltou para traz, e recolheu 

ás infernais cafurnas, deixando a 
comadre: ela que, de ordinario, nun­
ca dele se separava •.. > 

Pela kist01·ia da mulher de Bar­
celos, reforçada com a llistoria do 
diabo, se vê de que quilate e ~o que 
péle são os travêssos, os endiabra­
dos rapazes! ... 

SILVA VIElRA. 
( Da tr;idíçi!o po;>ular de BarceJoj ) 
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O Diabo do 
meio dia'. 

l 

Filipe n de Castela, em I 580, 
tendo as arcas ab:irrotadas de ouro, 
foi o comprador( do Portugal),os lldal­
gos e os jesuítas toram os vendedo· 
rts e o infame Cristovam de :\loura 

o pregoeiro. 
E' isto o que (em suma) nos 

diz Faria e Souza na sua Europa 
Portugueza. 

Gregorio XIIl, intimo do nsur-
pador castelhano, conhecendo-o um 
fanatico, para melhor combater os 
inimigos da curia romana, auxiliou­
º a tornar mais forte, <J seu já for­
te poder com o dominio de Portu-

gal. 
Mas que razão tinham os portu-

gnezes, (com raras mas honrissimas 
excessões), para venderem a sua 

ratria ? 
Quem os obrigava a serem càes, 

sabujos, sevandijas, poltrfies ? 
Quem os forçava a serem tão 

repugnantes de sentimentos ?-ator· 
pe ambição, a cubiça insaciavel, e 
os jantares pantagruelicos, á imita­
ção dos consules romanos. 

Para infelecidade da humanida­
de o da nossa terra, houve e ha 
ainda gente, cujo patriotismo é a 
barriga. 

Todos são ·bôas criaturas, pu-

1 
! 

! 

gnadores do bem alheio, exaltadores 
das qualidades de outrem, emquan­
to este o põe á mangedoira. 

O que se passou no malfadado 
ano de 1580, repete-se a qualquer 
momento, o em qualquer localidade ' 
ela nossa terra, e ainda mais se a­
centua, em lugarejos pequenos, on­
de de quando em quando nos sur- , 
gem figuras, que habilmente se 
transformam em régulos' ou senho-
res feudaes. 

A titulo de curiosidade, vou 
transcrever o enxerto do algumas 
cartas, que os poltrões d'esse tem­
po dirigiam ao rei de Castela, Fili­
pe 11, cujo estilo e sentido, é adap­
tado a factos que constantemente se 
passam. 

Eis o trecho da carta, que o fa-
migerado Cristovam de Moura, es· 
creveu em 30 de Janeiro de I 580 a 
Filipe 11. 

.: Tudo há.-do ter remedio, e 

Mas, comD quasi sempre junto 
a um c..1n:i\ha outr,); s·.! j:1 1ta:n. 
trai:screvcm is o tre.::h.1 ,[e algum:i.-; 
mais: 

D. Antonio de <Ja-;tro, om 1 o de 
fevereiro de r 5So. 

41 Qne varte par,l Ca-;c:ie.;. en­
ten·lendo quD ali p >d~ tn:!lho~ S'.!r­
vir, e cumprir com o o!icio de b >ITI 

vassalo de sua mage,,tadP.. -Ofere­
ce ter _á devoção de sua magesta­
de ac; lorlalezas e vilas que ti\'er 
cm seu po<ler. » 

D. Fernando de Castro, carta de 
5 de março dA I 579. 

"Estou mui ccrt0 dos direi tos 
de sua magêstade, f' a'i·im, eu, 
n:eus amigos o parentc>s, hao de SP.r­
v1r a vossa magestaJe emquanto 
poderem.> 

João Mendes de Vasconcelos, 
carta de 3 de Agosto de 1579 

cEstou segui-.> d l jusli'1a de sua 
mqgestade, oferecendo para seu 
serviço vida, fazenda, filhos e pa­

· rentes, com muita vonta1le .• 
rvLutim Ferreira em carta de 24 

de outubro de r 579. 
ccOfereço-me servir sua marres· 

tade com muitJ. lealdade em t~1do 
q nanto poder. 

Sou capitão <lo )8 bandeiras de 
infanteria. > 

Tem tambem aqui o rabo de 
saia., que se n<>s tem engrandecido 
mmta vez, tambem se presta á pcr­
fidia 

Condessa ela Vidigueira, carta de 
5 de agosto de I 579. 

•Ofereço o meu estado, fazen­
da e filhos p~lra o serviço de sua 
magestade.» 

Catarina de Ataicle, carta de 15 
de Ago;;to do I 579, e 18 de Ja­
neiro de r 580.» 

uSi:plico-lh~ que veja 0 papel 
que dei a D. Cristovarn ... > 

Ofereço-lhe a casa de Vila Ver­
de e meus filhos, com muita lealda· 
de, o que tudo está á o'.Jediencia de 
sua magestade.» 
. P~r aqui se vê como Filipe II, 
~o Diabo <lo meio dia,) conseguiu 
tomar conta de Portugal. 

A arte do3 diabos é bom nitida 
e conhecida de todos, e não me 
admira que hajam alminhas, sem 
serem as que se veem nos nichos 
que não queiram estar mal com ~ 
Diabo. 

O Ei:po:.111de.1sc J expres ~~. u d.1s 
su:1s con,Jolcnci.is. 

,__....,_. .•. ------

C >:n CSLl epigr.1ft:, s1hiu 11.J 

~umero an~crior u 1s ,·ersos, que 
ior.1m escnpws cm 2 de J:'neiro 
d't:~te ;HW, e qu~ tin:L11n e1n mi­
ra, snlicit.1r bcnevoknci.t, aos 
c;1111.lrist.ls dcmissio11<uios, que 

1

1 por vcntur.1 se encontrasseril me· 

1 

lindrados p~los artigos que até 
enrn > escrev1.l. 

1 . Louvti os, porque encon-
: t1:e1 Jurante ~1 sua gestão act.JS 
'\ digno~ disso.Critifiquci os 11or 110· 

t.1r apoz um.1 apatia co:1d~navcl. 
: EssJ omp,rnha, foi julg.1Ja 
i por .ilguem,-nuliciosamente-
1·1.' como acintvsa e pesso.l!. Eu, --
1 todos :tqucles que me conheçem 
\ lu um.1 dezc1u de anos para d, 
! pod1.:rão dar testemunho,-e, em 
!\ bora alguns se encontrem cm 

Lisboa, e outros no Brazil, tenho 
provas mais que suficientes que 
o atcst.im,-:mnc't em tempo al- 1 

g1~m, inte11cionalmcnte fiz mal o. 
nmgucm. 

Foi essa a razlo, que nessa 
ocasião, rabisquei esses descon­
chavados versos, onde nada mais 
expremiam que o meu sentir. 
. Calhou porem, que por fata­

lidade, -ao busc,tr o Director 
ti'~ste jornal, do mólho de origi­
nais que se encontram em seu 
poder de minha auctoria. buscasse 
esse, que veio servir de galhardete · 
aos ~ntes ca11i11os, que querem 
medtr os outros por si. 

Ven_ho pois, declarar perante 
o publico, que nad.i tem esses 
versos com a polemica entre mim 
travacfa no que se diz respeito 
c~m a Guard<t N:Kion:tl Repu­
blicana e os B. V. de Espozende. 

quando outra cousa 1ôra, os gover­
nadores fal-a-hão boa se lhe obede· 
cerem, porque de cinco temos os · 
quatro, como vossa mage~tade sabe, 
e por taes estão apontados: e o ar· 
cebispo {de Lisboa) disse-me hon­
tem que lhe dessem mais cou­
raças, etc. . • na Camara de Lisbôa 
temos de quatro rogeclores trez, con· 
tando o novo que el-rei nomeou, e 
,issim depois que de entrou está a­
quilo mdhor .. . >, 

~ara todos esses q uadrupedes, 
o Diabo, _resolv~u fazer uma grande 
mangedo1ra, freios e boas ferraduras 
mas ao acabar o mastigo, come· 
çaram a escoucear e a urrar, dizen-
d? do Diabo o que ~hfona não 
diz ao toucinho. 

Nes.sa altura o Diabo deu um 
éco estrepitoso, toda a atmosfera 
de terror se dissipou e surgiu a 
manhã gloriosa do r.º <fe Dezem­
~:o, onde a canalha, a plebe, a ralé, 
:;o con; 40 ficlalgos apenas, libertou 
ª P:-tna do garrote, do ferrêta do 
«Diab.o u'o meio dia, e seus acolitos. 

Sustento todas as minhas 
afirmações nos artigos anterio­
res que me foram ditos e 
são te<>tcrnunh.Hios pelos se­
nhor~s: EduarLlo Rodrigues 
Ferreir_:, Aiberto Çruz, Agosti­
nho Ferreira, Arlmdo da Silva 
Pinto, Quintino Martins Ribeiro 
Augusto MirandJ e senhora 2 ~ 
Cabo da Guarda Fiscal-E~ae·­
nio, Antonio José Cardozo Ma­
tos, João da Cruz F.1ria. 

' 

:\las no mesmo dia, o malandro, 
man<la uma carta ao duque de ~1e­
dina Stdonia, onde lhe notifica re-
1:eios do Duque de Barcelos, .:por 
la gaiia que tl pucb/o muestra de 
q1to·cr rcy 11,ztural. 

Logo· a seguir em 30 de março, 
do mesmo ano, escreve a Filipe 11 ! 

cOs cavalhein.>s (!) pretendem 
~acar mais do que aquilo que lhes 
prnmete quando se vier a tratar 
d'isso, e parece-me que tcem inten­
tos, segundo as cousas que prati­
cam, de con:-eguir que vos.;a ma­
gestade não yenha a possuir n'esta 
terra um 11111~·0 111arm•c11di de n •11da 
porque tudo q1unm tani si.• ' 

c_,·.·w N.l h'L D!:. X.A l ·A <;', src re­
ta rio do rei castf'lhano, n;11l po~lia 
\!"llf·ontrar 111.iior scvandi1a. 

Armindo bras ,-------···--....----
·~- :.;.:_.,. ..... • • -~~ -'~·"·· 1 ··~ ·: -

t.,aleeimento 
. Em Viana-d...,-Castelo, e em 
idade provecta, finou-se, h.1 &t •;, 
a ex.m.1 mãe do nosso distinto 
amigo sr. dr. Eu')ebio Ferreira 
digno agent~ LI) Ministerio Pu~ 
blico nesta com~1rca. 

T~mo<> informes de que os 
funcr.us d,1 n::ner.rnd.t senhor .i, 
que gosav.1 dt: m•Jit.1 estim1 na­
qu..?l.l cjJadc, foram brg.unente 
·cuncorndos de pess0as amig,1s. 

A 1 sr. dr. E. Ferreira e de 
m.us f.1rnilia enlutada, endere.;:.1 

r 

. Assim sendo, não podi,1 eu 
pedir perdão,a quem anda a querer 
qu~ algucm se preste ~l jurar a­
qu1b que não viu nem ouviu. 

• Se não compareci ao senhor ' 
~ cnente 'Nunes, foi pelo simples 
hcto de não ter recebido intima­
ç~u alguma. 

. Ausente de Espozcnde desde 
o dia 20, só tive conhecimento 
d? que se p~ssava ás 17 e 3 5 do 
dia 2 3. na cidade do Porto. 

Estou pois ás ordens do 
sr. Tenente ~unes, assim corr.o 
ns restantes testcmunh.is que fal­
tam ser ouvidas. 

Eis o que tenho a dizer e es-

tá en.:-:rr:tdo o :~ssumpto. 
- Arm111do Eiras ----···----

RESUL HOO o: Uf11A !JIUGENC;A 
PJLICIAL 

-
C~ont is tas tio «l'igari 01> 

C amigos do ccdiabUJ> 

1\cabou-se o alvJ;·oç·), pbsou o 
escarceu e desfizeram-se as at0ar .. 
das erguidas em volta do c.ts::i da 
busca a qua o administrador de Vi­
la do Conde, snr. capitão Joã) Car­
doso Gaio e o seu secretario, snr. 
Fis0 Teixeira da Sih'a, acompanha­
dos das autJriJades locais, pro.:ede­
ram em casa do nosso amigo snr. 
~lanuel Fernandes de Carvalho, an­
tigo e conceituaJo ou1fres desta ,·i­
la, que vem de p 1ssai· u•n 1rnn1 
quaru de hJra 1 abe//.wo e so.reu 
o vexame da sua detenç~. o,-como 

det<nlor <le n.itas faba <, 
O qL~J é c:erlo, pJrém. é quJ, 

bom esmmça<la e apurada a sua in­
tromct~ncia Pl11 tal CUlhrOglJ@, 
cm outro dia que n:i.o a;:iuole, m:is 
n•• scguin.t~, de_ atmosfera menos pe­
sada, a cl1ligencm a que se proce­
deu na su·1 rosidencia ::;~ria <le re­
sultados q~asi nulos e não iria além 
de uma questão de fana caprina, 
de ·ag~1 e improcedente execução. 

Afinal, o que se avcrigL10U e a­
purou, é que o nosso amigo tõra vi­
ctima de um logro do tal '.José Ga -
lego ou Moinhos e de um dtstincto 
brazilciro, que, pelo e~taíado proces . 
so do conto do viga1 io, lhe compraram 
uma porção de objectos de oiro no 
seu estabelecimento, pa~sanJo:lhe 
para as mãos confiantes, entre uns 
copos e um i.iichel de otimo branco 
verde da sua lavra, a paga; parte 
em ligitimas nota> do Bando de 
Portugal, e parte num pacote de 
notas falsas de 10$00 escudos num 
moritanteque até excedia em al~urr.as 
centenas de escudos a lrausação e 
que os meliantes diziam ficar já por 
c?n ta e adianta do para mais nego­
cto que dahi a· dias viriam realisar 
após o seu regresso de Espanha' 
onde iam negociar o oiro. ' 

Passada a borrasca-e que tre­
menda ela era 1 -e esclarecidas-e 
P?stas as coisas nos devidos e pre­
cisos termos em horas de bonança­
e calma, o que se conclui de tudo is­
to é que o senhor Carvalho se pode 
contar no numero de tantas victi­
mas dos vigaristas que por ahi ve­
getam e abundam como as ortigas 
sob o radioso sol da nossa patria. 

E;;cusado seria, porém, ter sido 
tão deprimido e vexado,~ se, na sua 
boa fé, não confiasse demasiadamen. 
te em amigos do diabo, que reco­
nhecemos os tem, e certamente de­
sejaria.n, pelos modos, vê-lo a esta~ 
horas internado na Penitenciariat 

Entre esses penicheiros, não er­
raremos se lhe dissermos haver al­
guns que o acolitam em certas a­
doracôes o amigo torna ah'o das suas 
francas e liberalidades; e 0 abando­
nam, n'fenospresam e ridicularisam 
após, nos momentos criticos e amar­
gos como este ... 

Que se acautele, pois mais e. 
mel.hor, dêsses bonzos, qu~ não são 
mais nom menos do que uns autenti­
cos J~das; e soja . menos prodigo, 6 

prossiga na sua vida de cnmorciarrte 
que, como re~é~·e o quotidiano :Jor­
nal de Notwas, até este. insolitct 
conjuntura, oiio havia sofrldct 
ºª s 11a hoora a menor belis­
eadura. 

. E como voltou, felizmente, ao 
seio ~e. su~ f~milia e ao nosso grato 
conv1v10, JUbtlosos lhe endereçamo 
as nossas efu•ivas saudações. 
. .. ·•··-------


